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Você está se cuidando 
no trabalho, filho? Cuidado 

para não acabar como 
seu pai.

A mochila 
caiu no chão, 
pai. Tá pesada.

Pode deixar, seu 
Moacir. Estou usando 

os EPIs1 direitinho. 
Não abro mão.

Que Déjà vu.
Lembrei da época em 

que comecei na 
moageira.

Tá tudo
bem aí,
Joel?

1 Equipamento de proteção individual.
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1980.

Pegou 
tudo,

Moacir?

Sua 
benção! Deus te 

abençoe! Se 
cuida!

Peguei, mãe! 
Preciso correr. Vê 

se cuida dessa 
tosse, hein!

Os muros 
não ajudam 
a conter…?

Bom dia. 
Esse pó branco 

todo vem da 
moageira?

Vem sim. 
Tem  dias que 

parece um nevoeiro. 
O pó se espalha pela 

cidade inteira.

E muro 
impede o vento? 

Passa por cima e voa 
pela cidade toda. Por 
isso tem tanta gente 
com problemas res-

piratórios lá.

No inverno, piora. Para 
o médico, é tudo culpa do 
frio, que agrava a asma 

das pessoas.

Só estava 
proseando 

com o novato, 
seu Pietro.

Olá, sou Pietro, 
o encarregado.

O ideal seria colocar 
vários coletores para 

aspirar essa poeira aqui 
de dentro. Quem sabe, 
evita que ela saia pro 

vilarejo.

Mas ele esquece que 
o tempo seco do inverno 

piora a poluição do 
ar. Um dia vão fazer um 

estudo sobre isso2.

Sim, estava 
a sua espera. 
Vamos lá. Vou 

lhe entregar os 
EPIs e apresentar 

os setores da 
empresa.

Se cuida, 
garoto. Use os 
EPIs. Enquanto 

não temos EPCs3, é o 
melhor que podemos 

fazer pra cuidar 
da saúde.

Bom dia, 
sou o Moacir. 
Hoje é o meu 
primeiro dia.

Assustando 
o rapaz, Frederi-
ca? Essa empresa 
é o orgulho da 
comunidade. O 

nosso calcário 
colocou o vilare-

jo no mapa
do país!

2  Monitoramento da qualidade do ar no Distrito de Itaoca, município de Cachoeiro de Itapemirim-ES. IX Simpósio de Rochas Ornamentais do 
Nordeste. https://www.cetem.gov.br/images/congressos/2016/STRO603.pdf

3 Equipamento de proteção coletiva.

Não tem 
solução?
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Todo dia, quando 
você chegar, guarde 

sua mochila aqui no seu 
armário no vestiário.

Esse é o nosso 
banheiro. Existem outros 
sanitários do outro lado 
da empresa, para facili-

tar o acesso.

A copa ao lado 
é de uso exclusivo dos 
ensacadores durante 
as pausas de reveza-

mento. Lá, é bem fresco,  
ideal para descansar do 

calor do moinho. 

Este é o refeitório geral. 
Você pode vir aqui almoçar, 
lanchar,  tomar água e café. 

Também tem bebedouros próxi-
mos dos postos de trabalho. 

Molezinha, né?

Estes são os EPIs. 
Seus companheiros de segu-
rança e saúde. Não trabalhe 
sem eles. Regras da firma. 
Pronto para conhecer a 

empresa?

Sim, e também 
ansioso. Estou 
muito feliz por 
ter conseguido     
trabalho aqui.

A cadeia produtiva 
do calcário começa aqui, 

no estoque. Os caminhões 
descarregam as pedras 

marroadas e, depois, uma pá 
mecânica as leva para 

o britador.

A maioria sim, mas 
tem pedra que não pode 

molhar e o estoque delas 
é dentro de um galpão 

coberto. 

O trabalho 
aqui é todo a 
céu aberto… 

hummm.

São muitas 
máquinas quebrando 

pedras, não tem como não 
ser barulhento!

Todo o
material é 

aproveitado na 
moageira. Até a 

terra embaixo do 
britador vira sai-
bro para fazer 

estradas.

Nossa, o barulho aqui é 
ensurdecedor!
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As pedras são separadas no 
estoque. As especiais, viram pó 

industrial, usado na fabricação de  
tinta, ração de animal, remédios, etc.  

A sobra é reaproveitada para 
fabricar o calcário comum.

Se precisar de algo, 
vou estar na copa 

fazendo uma pausa de 
uns 30 minutos, para 

refrescar...

Novo na firma? Seja Bem-
-vindo! Sou o Francisco, 

trabalho como ensacador 
no moinho. 

Tem moageira que possui pedreira própria. Aqui, 
nós preferimos  aproveitar o resíduo  das pedrei-

ras de blocos de mármore ornamental. Isso 
se chama simbiose industrial!

Neste laboratório 
são feitas as análises 

químicas para se avaliar  
as características das 
pedras.  O resultado é 

que determina qual será 
o uso delas.

Trabalhar 
aqui deve ser 
mais legal!

Ixe. 
Já volto, 

Moacir. Só um 
instante.

Com licença, 
seu Pietro. Deu um 

probleminha com um 
caminhão. Se o se-
nhor pudesse ir…

Obrigado.  
Você pode esco-
lher o momento 
e a duração de 
suas pausas?

Isso é bom 
para o meio 
ambiente. Tô 

certo?
Claro! A 
Indústria 

da Rocha Orna-
mental produz 

um resíduo 
volumoso, 

que nós trans-
formamos em 

calcário.

4 Norma de Higiene Ocupacional Nº 6: https://www.abho.org.br/nho-06-avaliacao-da-exposicao-ocupacional-ao-calor/
5 Norma Regulamentadora Nº 15: https://sit.trabalho.gov.br/portal/images/SST/SST_normas_regulamentadoras/NR-15-Anexo-03-atu-

alizada-2019.pdf

Aprendi num
curso que as Normas 

de Higiene Ocupacional 
No64 e a Regulamentado-
ra No155, orientam que as 
pausas devem ser guiadas 

por quem sente 
o calor.

Achei esse setor 
melhor do que o resto 

do estoque. Tem barulho 
e  poeira também, mas o 

operador fica na cabine e 
embaixo de uma tapagem. 
Não pega sol na cabeça 

direto!

Não pense que 
toda empresa tem 

cabine para o 
operador de bri-
tador, como aqui. 
Poucas têm isso!

Na sequência, a 
pedra passa por 
esse silo. Depois, 
daqui o material 

vai para o moinho.

Daí costumo 
tomar um pouco 

d’água ou de solução 
isotônica e ficar entre 
20 e 30min. na copa, 

para esfriar um pouco. 
Depois, volto pra 

labuta até sentir que 
tô cozinhando 

de novo.

Só a gente 
sabe o quanto 
pode suportar.

Questão de saúde. 
Lá no moinho é 
muito quente.

Além de passar pelo bri-
tador, a pedra passa pelo 
rebritador e, assim, fica  

bem pequena. O operador de 
britador trabalha  dentro 
de uma cabine com um painel 

de vidro.

Vamos 
continuar 

nosso 
tour?

Até. 
a gente 
se vê.

Bora! 
Até mais, 
Francisco.
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6 https://www.gov.br/trabalho/pt-br/inspecao/seguranca-e-saude-no-trabalho/normas-regulamentadoras/nr-17.pdf

Esse é o  Moinho, 
uma fonte de calor 
importante na cadeia 

produtiva do 
calcário. 

Do pó industrial dos 
moinhos retiram-se 
amostras para a 

análise química nes-
te laboratório.

O moinho de bola 
ventila mais e não 
esquenta tanto. 
Já o de rolo é 
exagerado.

Quem opera o moinho é o encar-
regado, mas quem sente o calor é 
o ensacador. Eles trabalham em 
turnos de 8 horas, com pausas 
regulares e com revezamento, 

cumprindo as NR15 e NR176.

A empresa tem moinho 
de rolo e moinho de bola. 

Chama moinho de rolo 
porque ele tem uns rolos 
de ferro que ficam esma-
gando, esmagando… até 

transformar a 
pedra em pó.

São testados 
os teores de 

magnésio, calcita, 
sílica e outros 
minerais do pó.

À toda velocidade, 
ele esquenta até uns 

50, 60 graus. Pra 
lubrificar, precisa ficar 

aberto um tempo até 
alguém conseguir 

chegar perto.

Estando tudo 
nos conformes, 
o analista libera 

a carga.

Olá! 
Nossa, é o lugar 

mais limpo da empresa 
e com ar condicionado! 

Tem vaga aqui? 

Opa!

“O ensacador tem que ficar 
colado no bico da ensacadeira 
até encher o saco. Isso cansa, 

é peso e calor direto.”

“Depois, carrega no 
braço o saco cheio de uma 

balança pra outra, pra 
conferir o peso. No final, 
ainda carrega o saco, de 

novo no braço,  
pro palete.”

Só formados em Química. 
Se tiver interesse, a em-
presa ajuda com o curso 

técnico e a faculdade. 

Sim, mas estamos diminuindo 
a poeira com maquinário 
novo. Por exemplo, este 

aqui de peneiramento acaba 
no fim do mês. 

Nossa! É muita poeira. 
Será que não é o caso 
mesmo de colocar mais 
coletores de poeira? 

Vamos para os 
silos de moagem, 

onde se faz o 
produto final.

Aqui é o 
ensacamento, 
um setor onde 
a condição de 

trabalho é muito 
ruim. Na minha 
opinião, falta 

investir mais em 
automação.

A poeira é um 
incômodo, mas não 
escute a Frederica. 

O mármore não dá sili-
cose, tem apenas 

4% de sílica…É… mas 
respirar 4% 

todos os dias, 
por 10 anos, 

dá um montão, 
não?!

Ele pertence 
ao moinho de 
martelo, que 
será desati-

vado.
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“Na empresa, a maioria dos 
sacos de pó industrial já tem 

de 20 a 40Kg, apenas o calcário 
continua com 50kg.”

“Tem empresa que não respeita 
as normas do país e continua 
com sacos de 50Kg em todo pó 

industrial que fabrica.”

“Aqui fica o armazenamento 
dos sacos de pó industrial e, 

ao lado, é a expedição, a última 
etapa da cadeia produtiva.”

“Ela  já é bem mais mecani-
zada. O carregamento das 
carretas é todo na empi-
lhadeira. Fim do ciclo.”

Chegou mais um 
carregamento de pedra, 
seu Pietro. Se o senhor 

puder assinar…
Sim, obrigado, 

Carla. Aproveite para 
mostrar ao Moacir o 
serviço dele. Ele vai 
começar como expedi-

dor. Boa sorte, 
Moacir!

Obrigado, vou 
ser o melhor 

expedidor, mas, 
sonhando com 
o dia que serei 

um químico!

Que bom res-
pirar, estava 
suando muito. 

Os ambientes de 
trabalho são quase 
todos barulhentos, 

quentes, com problemas 
de ventilação e 
empoeirados.

Pelo que vi, a 
empresa precisa 

sim das sugestões 
de Frederica!

É sim, mas você se 
acostuma. Se usar 
a proteção nos ou-
vidos e a máscara, 

não terá problemas 
de saúde.

O problema é que 
a empresa não tem 
reposto a máscara 
descartável e quer 
que a gente use a 
mesma por dias.

Quem pode, 
compra por conta 

própria. Os ensacadores 
não têm dinheiro, então a 

máscara deles fica 
molhada de suor e 

de poeira.
Você é novo, garoto. 

Brigue por seus direitos, 
mas cuide da sua saúde 

também. Previna-se. Ama-
nhã, pode ser tarde.

Mas, se estamos 
 trabalhando, é obriga-

ção da empresa fornecer 
os EPIs corretamente. 
Não vou comprar nada, 

nem que tenha que 
ficar sem.
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Tempo atual.

FIM

Pode 
deixar, pai.

Filho, tenha cuidado. Na minha época, muito 
calcário comum era fabricado misturado com 

resíduo de granito. Por isso, contraí silicose7! 
Sei que isso mudou, mas mesmo assim… 

7 Doença provocada pela poeira nova, recém dispersa, de sílica de alguns tipos de rochas. 
Veja o vídeo “Entre o pó e o fôlego da vida”: https://www.youtube.com/watch?v=TAMkosCrF7g

Use EPIs. Se 
precisar comprar 
máscara, abafa-
dores e luva, até 
compro pra você. 

Mas use.

Ninguém dava 
importância aos EPCs, 

só uma colega chamada 
frederica. hoje, a gente 
sabe que são fundamen-

tais para a saúde.

Ei, e o
abraço do 
seu velho?

Tenha um 
bom dia de 

trabalho, meu 
filho. Deus te 

abençoe.

Tá bom, relaxa. As coisas 
mudaram muito, agora tem 

máscara nova com filtro todo 
dia e coletores de poeira 

em toda empresa. Pode ficar 
tranquilo. 

Estou com o maior 
orgulho do meu filhão, 
técnico em química! 
Na época não consegui 

estudar, mas sabia 
que esse era meu 

sonho? 

Claro que sabia. Foi 
por isso que escolhi o 

curso. Tchau, pai!
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